
Volks afastará 1.500 em novembro
Montadora vai atuar com apenas um turno a partir do próximo mês; lay-off não tem prazo determinado, pode variar de dois a cinco meses

RETORNO. Trabalhadores da GM reassumiram seus postos

FIM DA GREVE

Funcionários da GM de
São Caetano voltam ao
trabalho após 14 dias
Presidente do sindicato reconhece que não
houve unanimidade, mas diz que luta continua

Claudinei Plaza

COMÉRCIO

Venda do Extra ao Assaí gera R$ 1,5 bi ao Pão de Açúcar
Negócio foi bem recebido pelo mercado;
hipermercados vão virar ‘atacarejos‘

O acordo com o Assaí anun-
ciado pelo GPA (Grupo Pão de
Açúcar) agradou ao mercado e
contribuiu para um ganho de
cerca de R$ 1,5 bilhão de valor
de mercado para o varejista. As
ações do GPA começaram o dia
na bolsa brasileira com ganhos
de mais de 18% chegando à co-
tação de R$ 33,22.

O negócio prevê a conversão
de lojas Extra Hiper operadas pe-
lo GPA em atacarejos, que passa-

rão a ser operados pelo Assaí. O
GPA vai receber um valor total
estimado de R$ 5,2 bilhões.

Para o Citi, a venda de 71 lo-
jas Extra Hiper para o Assaí e
consequente conversão das de-
mais lojas para outros formatos
são dois movimentos positivos
para o GPA.

Em relatório, os analistas
João Pedro Soares e Felipe Re-
boredo destacam que o acordo
põe fim a um formato que vi-

nha apresentando baixo desem-
penho em termos de crescimen-
to de vendas e margens, en-
quanto acumulava R$ 5,2 bi-
lhões em receitas antes dos im-
postos (estimativa de R$ 4 bi-
lhões após os impostos) que aju-
dará a acelerar a desalavanta-
gem e permite investimentos
em formatos de crescimento
mais rápido e no digital.

Para o Assaí, a mudança adi-
ciona 71 lojas às atuais 187 uni-
dades As novas lojas têm cerca
de 7.000 a 8.000 metros quadra-
dos de área contra a média de
5.500 metros quadrados dos ata-

carejos do Assaí.
Para a XP, o memorando assi-

nado entre GPA e Assaí pode pa-
recer caro à primeira vista, mas
após algumas análises, a casa
concluiu que a operação agrega
valor mesmo sob premissas con-
servadoras.

Em relatório, os analistas
Danniela Eiger, Thiago Suedt e
Gustavo Senday ressaltam que
a operação deve acelerar o pla-
no de expansão do Assaí, adi-
cionando localizações estraté-
gicas, espalhadas por várias ca-
pitais brasileiras e grandes ci-
dades, com pouca ou nenhu-

ma sobreposição de lojas com
o parque atual do Assai. “Acre-
ditamos que as lojas maiores
devem permitir ao Assaí ofere-
cer uma experiência melhor,
com maior sortimento de pro-
dutos e ofertas de alguns servi-
ços, como açougue, por exem-
plo”, destacam.

Para o CEO do GPA, Jorge Fai-
çal, a operação representa uma
oportunidade única de intensifi-
car o foco e a aceleração da ex-
pansão dos negócios de maior
rentabilidade da companhia por
meio dos segmentos premium e
de proximidade, notadamente

com as bandeiras Pão de Açú-
car, Minuto e Mercado Extra,
além de reforçar a posição de li-
derança do GPA no varejo e
e-commerce alimentar no País.

Em teleconferência com in-
vestidores ontem, o executivo
disse que a venda dos pontos co-
merciais do Extra Hiper e a des-
continuação da bandeira de hi-
permercados devem levar o gru-
po a um patamar de maior mar-
gem Ebitda (lucro operacional).
“Em três anos, mais de 60% da
receita virá do Pão de Açúcar,
e-commerce e proximidade”, afir-
mou . (do Estadão Conteúdo)
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A Volkswagen vai colocar
1.500 funcionários da planta
da Via Anchieta, em São Ber-
nardo, em lay-off (suspensão
temporária do contrato de tra-
balho) a partir de 1º de novem-
bro. Eles se juntarão a outros
450 que já estão em casa. Com
isso, a fábrica passará a funcio-
nar com um único turno. O
afastamento se deve à falta de

componentes eletrônicos para
a fabricação de veículos e não
tem data para terminar. Pode
variar de dois a cinco meses,
podendo ser prorrogado.

José Roberto Nogueira da
Silva, coordenador geral do
Comitê Sindical da Volkswa-
gen, em vídeo direcionado aos
trabalhadores, afirma que a ca-
tegoria mais uma vez deverá
“enfrentar um momento mui-
to delicado”.

“Por falta de componentes

eletrônicos no setor automoti-
vo, sabemos que não é só essa
peça que está faltando no se-
tor, a fábrica já anunciou que a
partir de novembro vai atuar
em um único turno. Sairão de
lay-off 1.500 trabalhadores,
que vão se somar a outros 450
que já usando essa ferramenta
de flexibilidade”, anunciou o
dirigente sindical.

Segundo ele, será preciso
ter “habilidade” para atraves-
sar esse período. “Vamos

acompanhar passo a passo es-
se futuro que ainda é incerto”.

A falta de semicondutores e
outros itens eletrônicos em ra-
zão da crise provocada pela
pandemia do novo coronaví-
rus tem impactado sobrema-
neira a atuação das fabrican-
tes de veículos. Em setembro a
Volks manteve 3.000 traba-
lhaores em casa porque não ha-
via material para a montagem
de seus carros. Antes disso, a
produção foi interrompida ou-

tras duas vezes. Em julho, a fá-
brica de São Bernardo parou
por dez dias. No mês seguinte,
foram 20 dias sem expediente.

O problema tem afetado a
fabricação de veículos no mun-
do todo. Calcula-se que a in-
dústria automotiva global per-
derá de 7 a 9 milhões de veícu-
los produzidos em 2021 retor-
nando a níveis de 2020. A An-
favea (Associação Nacional
dos Fabricantes de Veículos)
revisou as projeções para o

ano em razão da escassez de
insumos.

As vendas de novos veícu-
los este ano podem variar de
2,038 milhões a 2,118 mi-
lhões, ou seja, com cenários
de queda de 1% a crescimento
de 3% na comparação com
2020. A produção deverá va-
riar entre 2,129 milhões e
2,219 milhões, o que represen-
tará um aumento de 6% a
10% quando comparado com
o ano anterior.

Fontes: Estadão Conteúdo e bolsas de valores

BOLSA DE VALORES

MERCADOS FECHAMENTO

DATA COMERCIAL TURISMO

COTAÇÕES DO DÓLAR – (R$/US$)

Fonte: Estadão Conteúdo

15/OUT/21 VARIAÇÃO
Bovespa 114.647,99 +1,29%
Dow Jones/NY 35.294,76 +1,09%
Nasdaq 14.897,34 +0,5%
S&P Merval 81.990,22 2,31%

COMPRA VENDA COMPRA VENDA
15/10 5,4542 5,4547 5,4700 5,6130
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A greve dos funcionários
da GM (General Motors) de
São Caetano chegou ao fim.
Ontem, após 14 dias de para-
lisação, os trabalhadores en-
traram normalmente para
ocupar os seus postos.

Na véspera, quando o
Sindicato dos Metalúrgicos

apresentou o resultado do
julgamento ocorrido na
quarta-feira, em que o
TRT-2 (Tribunal Regional
do Trabalho da 2ª Região)
determinou o retorno ao
batente, boa parte dos tra-
balhadores se mostrou con-
trária. O que evidenciou ra-
cha entre trabalhadores e
sindicalistas.

Com isso, as linhas de pro-

dução operaram em ritmo
lento. Ontem, entretanto, o
movimento foi normal. A re-

portagem do Diário acompa-
nhou a entrada do turno da
tarde, com muitos operários

no entorno da firma e até fi-
la em direção às seções.

O presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de São
Caetano, Aparecido Inácio
da Silva, o Cidão, que reco-
mendou a volta ao trabalho
– em caso de continuidade
da greve a instituição seria
multada em R$ 50 mil por
dia –, reconheceu que não
houve unanimidade dos tra-
balhadores em relação a re-
tornar de imediato à produ-
ção, posição que ele diz res-
peitar, mas que havendo
uma decisão judicial o mo-
mento se tornou delicado e
então foi preciso atender à
decisão do tribunal. “Obvia-
mente que o sindicato res-
peita a posição da assem-
bleia, porém decisão judi-

cial deve ser acatada. O que
não quer dizer que a luta foi
interrompida. Continuare-
mos negociando pontos im-
portantes da pauta de reivin-
dicações, com destaque pa-
ra o vale-alimentação, que
continuam em aberto”, afir-
mou Cidão.

Os trabalhadores pleitea-
vam R$ 1.000 para os funcio-
nários da chamada ‘grade no-
va’ – que foram admitidos
após 2014 – e R$ 500 para os
demais, mas a Justiça indefe-
riu por entender que não ha-
via embasamento. Ele obtive-
ram 10,42% de reajuste, que
corresponde à reposição da in-
flação, antecipação da meta-
de do 13º para fevereiro e os
dias parados não serão des-
contados.
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